
Desejamos a você um ano
repleto de realizações

Amigo (a) bancário (a), a cada dia de nossa vida apren-
demos e crescemos com nossos erros ou nossas vitó-
rias, mas o importante é saber que todos os dias vive-
mos algo novo.

Desejamos que o ano que se inicia seja repleto de re-
alizações e que você possa viver intensamente cada mo-
mento com muita paz e esperança, pois a vida é uma
dádiva e cada instante é uma benção de Deus.

São os votos dos diretores do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região

Gestão Ave Sonora

Faça parte desta luta,
sindicalize-se!
Faça parte desta luta,
sindicalize-se!

Mais de 200
ataques em
agências do
Estado em 2009
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OAno Novo co-
meça com um
desafio, trazer

mais bancários para a
luta sindical. Mais asso-
ciados significa maior for-
ça de pressão nas mobi-
lizações e negociações.

O Sindicato dos Ban-
cários de Santa Maria e
Região quer intensificar
as lutas, defender os sa-
lários, empregos e direi-
tos e ampliar as conquis-
tas. Para tanto, é preci-
so fortalecer o Sindica-
to, que é o principal ins-
trumento de unidade,
representação e luta da
categoria. Além disso,
com mais sócios é pos-
sível oferecer mais e me-
lhores serviços, convêni-
os e parcerias.

Atualmente, a entida-
de possui 973 sindica-
l izados ativos e 539
aposentados. Estes nú-

Instituições
pagam caro
por descumprir
lei de segurança
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Para variar, Caixa
não apresenta
proposta para
o novo PCC
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Sociedades de
crédito já têm
datas para
negociar em 2010
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Bancários obtêm
avanços nas
negociações com
o Santander
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Polêmica: O
Grêmio entregou
ou não a final do
Brasileirão?
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meros podem ser
multiplicados com a
adesão daqueles ban-
cários que ainda não se
associaram.

Com mais sindicaliza-
dos toda a categoria sai
ganhando, pois quanto

mais forte o movimento
ficar, maiores podem ser
os ganhos para todos os
bancários. Se você já faz
parte do Sindicato e pos-
sui algum colega que não
seja sindicalizado, convi-
de-o para se juntar à luta.

A contribuição mensal é
de apenas 1% do
anuênio e 1% do venci-
mento padrão e as van-
tagens são inúmeras. Co-
nheça na página 5 a re-
lação custo/beneficio de
fazer parte do Sindicato.
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Sindicalizar-se por quê?

Há muito tempo temos debatido intracorporis na
direção do Sindicato dos Bancários de Santa
Maria – Seeb SM e em outros fóruns de debate

da categoria bancária a importância de termos entidades
fortes, atuantes que representem os anseios de seus repre-
sentados e que, ao mesmo tempo, tenham respaldo dos
mesmos quando suas reivindicações são apresentadas jun-
to ao patronato, seja em mesas de negociação nas campa-
nhas salariais, seja em momentos de demandas específicas
de cada sindicato. Mas como se dá essa força? Como ela é
construída? Poderíamos fazer um histórico do movimento
sindical no Brasil e América Latina, desde o início do sécu-
lo passado, entretanto este espaço é exíguo e gostaríamos
de enfocar o momento atual pelo qual nossa categoria pas-
sa. Frases “batidas” ou chavões do “sindicalês” continuam
sendo mote para algo que ainda está em construção. Nossa
organização. As representações dos trabalhadores que farão
contraponto a uma organização do capital que é cada vez
maior e mais forte. A precarização das relações capital x
trabalho, trabalhadores x patrões é acachapante. E temos
que procurar fortalecer-nos para enfrentar um mundo
globalizado onde trabalhadores e cidadãos são apenas um
número de matrícula que tem pouco ou nenhum direito.
E aqueles conquistados com luta são alvo da sanha ganan-
ciosa do lucro a qualquer custo.

Bueno, toda a introdução anterior é para falarmos de
algo importantíssimo para nós, sindicato, e para os traba-
lhadores que representamos. A sindicalização. Para a enti-
dade sindicato é importante ter o maior número de bancá-
rios afiliados. É com a mensalidade que custeamos as des-
pesas mensais de infra-estrutura física, técnica e funcional.
De fax, telefone, luz até o Jornal Conta-corrente, que traz
informações detalhadas sobre assuntos de interesse da cate-
goria, tudo é custeado com as mensalidades pagas pelos
associados. Qual é a contrapartida? O que oferecemos em
troca, não como direção porque esta está e não é, mas como
entidade sindicato dos bancários? Ora, de assistência tra-
balhista a jurídica. Auxiliamos, todo e qualquer bancário
que necessita de ajuda, sindicalizado ou não, com proble-
mas de trabalho ou de saúde, sem distinção de cor partidá-
ria ou ideológica, do escriturário ao gerente, de banco pri-
vado ou público, jovem ou velho... Alguns dirão: mas esse
é seu papel. Realmente. Só existimos porque existe a cate-
goria bancária. Contudo, quanto mais forte como entida-
de formos, melhor representaremos os trabalhadores. O
sindicato somos nós. Frase feita. Mas denota o nosso real
trabalho. Alguns, poucos felizmente, entendem que não é
necessário sindicalizar-se. Que organização de trabalhado-
res é algo ultrapassado, que a mensalidade paga é apenas
mais uma despesa. Ledo engano. Não são raros os casos de
bancários não sindicalizados que, quando acontece qual-
quer problema em seu local de trabalho, nos procura a
pedir ajuda. E como entidade, representamos todos os ban-
cários, sindicalizados ou não, em dissídios, convenções  ou
acordos coletivos. Temos como dever e norte ajudar a qual-
quer trabalhador que necessite de amparo, entretanto, en-
tendemos também que precisamos ter suporte da catego-
ria para podermos auxiliar a quem necessita. Portanto,  pro-
cure seu sindicato, converse com os diretores nas visitas à
base, informe-se de seus direitos e deveres. Venha fazer parte
desta história. Venha prá luta. Sindicalize-se. 
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Athos R. Miralha da Cunha
bancário

Ojornal Financial Ti-
mes de Londres pre-
viu que a Dilma ven-

cerá as eleições presidenciais
e o Brasil ganhará a Copa da
África do Sul.

A seleção Canarinho sem-
pre será favorita em qualquer
competição. E se Nilmar,
Pato e Vitor forem titulares,
também coloco minhas fichas
na turma de Dunga.

No entanto, a seleção pre-
sidencial, opa, eleição presi-
dencial, o furo é um pouco
mais embaixo. Ainda
estamos diante de uma in-
cógnita. Temos um quadro
obscuro em que os candida-
tos não estão expostos para
o debate e programa de go-
verno. Os dois principais
candidatos passeiam livre-
mente pela mídia, entre sor-
risos e farpas. Dilma está
colada em Lula e Serra ne-

gando a candidatura. Para
uma análise, minimamente
consistente, precisamos de
dados mais concretos. Em
2002 Lula representava a
mudança, um novo horizon-
te a esperança. Qual o mote
dessa campanha? Qual o
grande tema? Quais os anseios
do povo para 2010? Os me-
dos ideológicos de outrora
foram superados? Haverá um
detalhe que modificará o re-
sultado do jogo aos 45 minu-
tos do segundo tempo?

Os percentuais de Serra e
Dilma somados chegam a 60
ou 70%, haveria espaço para
uma terceira via? Qual o fôlego
de Marina e Ciro? Para onde
vai o voto da esquerda tradici-
onal e da direita reacionária?
Podemos dizer que a eleição
está e será polarizada. Um can-
didato escolado em eleições e
uma estreante, mas ambos ca-
lejados na política. José Serra
nós sabemos como se compor-
ta diante do vídeo e de um de-

“As cartas não estão na mesa”
bate. A incógnita é justamente
a Dilma Rousseff. Ela definirá
a eleição. Contra ou a favor. Um
escorregão ou desempenho pífio
nos debates pode ser fatal. Uma
frase politicamente incorreta
pode carimbar o passaporte
para a derrota. Dilma não tem
histórico no quesito eleitoral, é
totalmente desconhecida e
imprevisível. Por enquanto na-
vega nas tranquilas águas da
praia de Lula. Existem casos
recentes de transferência de vo-
tos, mas o carisma é
intransferível. E Dilma é o
oposto de Lula.

Com essas inúmeras variá-
veis as previsões tornam-se
pouco palpáveis. Assim, qual-
quer prognóstico vira chute
ou paixão. Então, nesse iní-
cio de ano, as cartas ainda não
estão na mesa. Os times não
estão escalados. Muita água
vai rolar pelas ruas de nossas
cidades antes de os
contendores desse pleito esti-
verem a postos. 

 Artigos

Cesar Santos
Bancário

Fórmulas mágicas. Pala-
vras de efeito. Beijos em
crianças e velhinhas. Bor-

dões. Bem feito. Mau feito.
Todos nós já vimos esse filme.
A cada dois anos lá vem eles
com suas mentiras, empu-
lhações, enganações. Políticos
de carteirinha. Prometem fa-
zer milagres para melhorar a
vida dos cidadãos eleitores.
Em busca do voto e de vencer
eleição vale tudo. Em eleições
municipais é que nos depara-
mos com a realidade nua e
crua rapidamente. E o gover-
no municipal de nossa cidade
mostrou a que veio. Criar e
aumentar impostos. Com o
título pomposo de Contribui-
ção de Iluminação Pública eles
nos impingiram mais um im-
posto. Pior. Com o voto de seu
vereador. A maioria do Parla-
mento Municipal votou a fa-

Contribuição ou imposto? Bem feito!
vor desse esbulho no bolso do
contribuinte. Com a desculpa de
melhorar a iluminação da cidade
colocaram a mão em nosso bol-
so. De novo. Lembram da Con-
tribuição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira do governo
federal na era FHC? Um Impos-
to travestido de “contribuição”
para melhorar a saúde no país.
Melhorou? Ninguém sabe para
onde foi todo aquele dinheiro ar-
recadado. Ou melhor. Temos
uma idéia. Talvez tenha compra-
do reeleição. Dentro de meias,
cuecas, bolsas e malas pretas. Afi-
nal os políticos ganham tão pou-
co. Precisam de “ajuda para visi-
tar suas bases” e pedir votos para
o que mesmo? Ah! Para se reele-
gerem e aumentar impostos.
Bueno. Que governantes aumen-
tam impostos isso já sabemos. In-
dependente do matiz político-
ideológico. O engodo em toda
essa situação ficou por conta dos
parlamentares. Tanto da situação
quanto da oposição. Com exce-

ção de, talvez dois, os outros
todos mudaram de lado. Os da
oposição que eram situação no
governo passado e a favor do
imposto desta vez foram con-
tra. E os da situação que antes
eram oposição votaram a favor
e enfiaram goela abaixo do con-
tribuinte eleitor mais uma
taxa. Total incoerência. Se o im-
posto é necessário porque a
oposição que antes era a favor
agora votou contra? E a situa-
ção só passou a considerar cor-
reta a cobrança agora que é go-
verno? Depois quando se diz
que político é tudo igual e só
muda de endereço e de parti-
do... De qualquer forma per-
demos nós, contribuintes, mais
uma vez. Para aqueles que não
votaram no atual governo,
como eu, sinto muito. Para os
que votaram – lembram do
bordão de campanha deles? –
bem feito! Ah! Em tempo. Se é
“contribuição” posso me recu-
sar a pagar? 



Assessoria Jurídica
do SEEB SM e Região:

Plantão no Sindicato
às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no

escritório do advogado:  (55) 3222.4007
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Em 2009, os bancários se
tornaram reféns dos assal-
tantes. Foram registrados

127 ataques a instituições ban-
cárias. Na reta final do ano, no-
vembro apresentou os maiores ín-
dices de criminalidade com nove
ataques a bancos no interior do
Rio Grande do Sul e quatro em
Porto Alegre. Já dezembro regis-
trou seis ataques a bancos no Rio
Grande do Sul, sendo três em
Porto Alegre e três em cidades do
Interior. Os números confirmam
uma tendência recente: a concen-
tração da ação de bandidos em
cidades de menor porte, cujo
policiamento é precário.

A estatística de ataques, assal-
tos, tentativas e roubos, elabora-
da pelo Sindicato dos Bancários
de Porto Alegre (SindBancários)
revela que  mês com o menor
número de ocorrência foi janei-
ro, com apenas quatro, enquan-
to junho e setembro tiveram os
maiores índices do ano, com 15
em cada mês.

Das 127 ocorrências do ano,
36 foram na Capital e 91 no In-
terior, confirmando uma tendên-
cia de migração dos casos para ci-
dades de pequeno porte e com
baixo contingente de policiais.
Também são ataques mais plane-
jados e com utilização de forte ar-
senal, inclusive com sequestro de
clientes, bancários e população.

Vários ataques poderiam ser
evitados com medidas simples
como a instalação de vidros blin-
dados, o que impediria a invasão
às agências, de bandidos muni-
dos com ferramentas de fácil aces-
so, como uma marreta.

127 ataques a bancos no RS em 2009

A blindagem é prevista pela lei
municipal e ignorada pelos ban-
cos. Lucrando bilhões, as institui-
ções financeiras utilizam como ar-
gumento os altos custos para sua
implementação, mesmo que a
blindagem represente um investi-

mento na vida de funcionários, vi-
gilantes e clientes dos bancos. Ou-
tros equipamentos, como câmeras
de segurança ligadas ao sistema de
monitoramento da polícia, permi-
tiriam uma resposta mais rápida e
eficaz às ações dos assaltantes. 

O não cumprimento das leis
de segurança fez com que os ban-
cos levassem multas de R$
15,501 milhões em 2009, na
Comissão Consultiva para Assun-
tos de Segurança Privada
(CCASP), coordenada pela Polí-
cia Federal (PF). As penalidades
foram aplicadas durante as seis
reuniões ocorridas no ano passa-
do, em Brasília.

Entre as principais irregulari-
dades cometidas pelos bancos es-
tiveram o funcionamento das
agências com plano de seguran-
ça vencido, número insuficiente
de vigilantes, utilização de ban-
cários para fazer transporte de
valores e alarme inoperante.

O campeão em multas foi o
Banco do Brasil, com R$ 3,156
milhões. Em segundo lugar apa-
rece o Santander, com R$ 2,518

milhões, seguido da Caixa Eco-
nômica Federal com R$ 2,496
milhões, HSBC com R$ 2,261
milhões, Itaú Unibanco com R$
2,162 milhões, e Bradesco com
R$ 1,369 milhão.

“Essas multas revelam a falta
de responsabilidade social dos
bancos”, afirma o secretário de
imprensa da Contraf-CUT e co-
ordenador do Coletivo Nacional

Bancos são multados em R$ 15,5 milhões
por descumprir leis de segurança

de Segurança Bancária, Ademir
Wiederkehr. “Apesar dos lucros
astronômicos, que não foram
impactados pela crise mundial,
os bancos seguem agindo com
descaso na proteção à vida dos
trabalhadores e clientes,
descumprindo as leis de seguran-
ça e não priorizando investimen-
tos para eliminar riscos e preve-
nir assaltos”, destaca. 

Desde 21 de dezembro, a concessão de novos emprésti-
mos para os associados do Novo Plano está suspensa por
um período de 90 dias. A medida foi adotada pela Di-

retoria Executiva da Fundação dos Economiários Federais
(Funcef) e visa cumprir resolução do Conselho Monetário Na-
cional (CMN), entidade que regulamenta a aplicação dos recur-
sos garantidores de benefícios administrados pela fundação. Cou-
be ao CMN estabelecer o limite máximo de 15% do total de
recursos dos planos para os investimentos na carteira de opera-
ções com participantes.

Em seu artigo 40, o texto da resolução do CMN diz o seguin-
te: “Os investimentos no segmento de operações com partici-
pantes devem observar, em relação aos recursos garantidores de
cada plano de benefícios, o limite de até 15%”. Nesse caso, o
objetivo é garantir a segurança das aplicações e a sustentabilidade
dos planos a longo prazo.

Em outubro de 2009, a Funcef constatou que percentual de
recursos utilizado pelo Novo Plano na carteira de empréstimos
era de 12,31%, com previsão para atingir, até 31 de dezembro
de 2009, os 14,7%, valor muito próximo ao limite estabelecido
pela norma. Diante desse quadro, e para não exceder o percentual
permitido por lei, a Diretoria Executiva da fundação aprovou a
suspensão temporária de novos empréstimos aos associados do
Novo Plano.

Em comunicado, a Funcef informa que essa suspensão tem-
porária limita-se à contratação de novos valores líquidos, não
impedindo a opção pelas novas regras do Credinâmico. No en-
tanto, os contratos que já se encontram na fundação ou estão em
trâmite serão processados normalmente.

A Funcef, por outro lado, continuará monitorando o de-
sempenho da carteira de empréstimos, podendo rever a sus-
pensão de novos empréstimos, tão logo constatar que os
percentuais de utilização dos recursos garantidores estejam
dentro dos limites legais. 

Funcef prossegue com
suspensão temporária de

empréstimos para
associados do Novo Plano

CCASP

A CCASP é um fórum tripartite. Conta com representantes do gover-
no e entidades dos patrões e dos trabalhadores e se reúne, em média, a
cada dois meses para julgar os processos abertos pela fiscalização das
delegacias estaduais da PF. A Contraf-CUT representa os bancários e
atua em conjunto com o Coletivo Nacional de Segurança Bancária, inte-
grado por dirigentes das federações, e em parceria com a Confederação
Nacional dos Trabalhadores Vigilantes (CNTV).

Estatísticas do violento mês de novembro

1. Dia 6: Bradesco - Santa Maria: arrombamento
2. Dia 6: Sicredi - Capitão: arrombamento
3. Dia 6: Sicredi - Boa Vista do Cadeado: assalto
4: Dia 7: Banrisul - Canoas (Agência Boqueirão): arrombamento
5. Dia 8: Banco do Brasil - Porto Alegre (Agência Dona Laura): arrom-

bamento
6. Dia 9: Banco do Brasil - Porto Alegre (Agência Majestic): assalto
7. Dia 9: Sicredi - Arroio do Padre - assalto
8. Dia 10: Banco do Brasil - Tramandaí - tentativa de assalto
9. Dia 16: Banrisul - Estância Velha - tentativa de arrombamento
10. Dia 18: Banrisul - Coronel Barros - tentativa de arrombamento
11. Dia 18: Banrisul - Porto Alegre (Agência Protásio Alves): assalto
12. Dia 20: Sicredi - Porto Alegre (Foro Central): assalto
13. Dia 22: Banrisul - Cidreira: tentativa de furto com morte de um

vigilante e um assaltante
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Caixa decepciona trabalhadores e não
apresenta proposta para o novo PCC

Na rodada de negociação
da mesa permanente
com a Confederação

Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf/CUT)
e com a Comissão Executiva dos
Empregados (CEE/Caixa), reali-
zada no dia 2 de dezembro, em
Brasília (DF), a Caixa Econômi-
ca Federal frustrou mais uma vez
os seus empregados. O banco
não apresentou proposta comple-
ta para o novo Plano de Cargos
Comissionados (PCC).

Na ocasião, a empresa limitou-
se a apresentar as linhas gerais do
que denomina Plano de Funções
Gratificadas (PFG), nome que dá
ao novo PCC, sem a descrição dos
valores dessa tabela.  A proposta
da Caixa contém 15 níveis, com
15% de diferença entre eles, e
acaba com as classes de filiais e
mercados. Além disso, altera a
nomenclatura dos cargos e os
agrupa em 56 funções (antes
eram 119), mantendo os quan-
titativos. Essa proposta também
prevê o realinhamento hierárqui-
co dos cargos, de acordo com a
complexidade, a responsabilida-
de e as atribuições.

Bancários da Caixa permaneceram em greve por quase um mês em 2009

Os empregados serão obrigados
a migrar do atual PCC para o PFG
de maneira automática no cargo
correspondente. Nesse processo,
tendo em vista a reclassificação,
poderá ocorrer redução de remu-
neração básica. Para garantir a
irredutibilidade negociada na
campanha salarial 2009, a empre-
sa propõe a criação do mecanis-
mo APA (Adicional Provisório de
Ajuste), previsto no PFG.

A Caixa, porém, vincula a im-
plantação do PFG à solução das
jornadas da carreira técnica, redu-
zindo-as de oito para seis horas, com
a consequente redução proporcio-
nal do salário. A empresa afirma
ainda que essa redução só poderá
acontecer por acordo coletivo.

No entanto, o acordo aditivo
firmado neste ano prevê que a
implantação do PFG ocorra no
fim de 2009, no máximo, mas a
empresa já projeta que isto ve-
nha a acontecer no primeiro tri-
mestre de 2010, com efeito re-
troativo até a data da redução da
jornada. Não bastasse tamanho
descaso, e tentando colocar so-
bre o ombro dos trabalhadores
um problema que deve ser re-

solvido pela direção da empre-
sa, os representantes da Caixa
afirmaram que “quanto mais rá-
pido decidir a jornada, melhor
para decidir o PFG”.

A medida é esdrúxula e to-

Outros itens negociados na rodada

Condições de trabalho
Os representantes dos trabalhadores

entregaram um laudo referente aos exaus-
tores instalados recentemente pela Cai-
xa nas bancadas de penhor. O estudo foi
contratado pelo Sindicato dos Bancários
do Ceará e constata que os equipamen-
tos são inadequados para os objetivos
propostos. A Caixa recebeu o documen-
to e disse que vai solicitar outro laudo
técnico. Na ocasião, a Contraf/CUT -
CEE/Caixa frisou que a questão deve ser
apurada rigorosamente e os equipamen-
tos precisam ser substituídos.

A representação dos empregados
também apresentou a denúncia de utili-
zação de funcionários que não fazem par-
te do quadro de concursados da empre-
sa para atividades exclusivas, a exemplo
de abertura de contas e avaliação de ris-
co. Essa prática vem acontecendo nas
agências mineiras de Guaxupé e

Muzambinho, sendo disseminada pelo país.
Em resposta aos questionamentos, a em-
presa informou que coíbe esse tipo de con-
duta e que irá averiguar esses casos.

Eleição para as Cipas
A Caixa informou que a eleição nas

unidades que não têm Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes (Cipa) consti-
tuída será realizada por meio eletrônico
em março de 2010.

Processo Seletivo Interno (PSI)
Os representantes dos empregados

cobraram da Caixa mudanças na RH 040,
que acaba prejudicando, por exemplo,
trabalhadores que estiveram afastados
do exercício de suas funções por moti-
vos de saúde. De acordo com a regra,
eles adquirem menos pontos e têm suas
chances de crescimento profissional re-
duzidas. A empresa informou que está

ajustando o normativo.

Dias parados
Cobrada a respeito da revisão do

desconto dos dias parados nas greves de
2007 e 2008, a Caixa informou que a
proposta dos trabalhadores está sendo
avaliada pelo Conselho Diretor. Até a
próxima semana, os negociadores da em-
presa ficaram de informar as entidades
representativas dos empregados sobre
o tema.

Encontro dos dirigentes sindicais
Reunida após a rodada com os nego-

ciadores da empresa, a Contraf/CUT –
CEE/Caixa agendou para o dia 18 de
dezembro, em São Paulo (SP), um en-
contro dos dirigentes sindicais da Caixa,
com o objetivo de debater questões re-
lativas ao PFG e jornada, entre outros
assuntos.

Foto Augusto Coelho / Fenae

O diretor do Sindicato dos Bancários de Santa Maria, Marcello Carrión,
participou da reunião

talmente contrária à proposta
defendida pelos trabalhadores,
que reivindicam jornada de
seis horas para todos os em-
pregados, sem diminuição de
salário.

A Contraf/CUT - CEE/Caixa
conclama as entidades sindicais
a intensificarem a mobilização em
todo o país, por um PCC justo e
que contempla todas as reivindi-
cações dos empregados. 

Foto Maiquel Rosauro

Dia Nacional de Luta na Caixa por um PCC digno abre mobilizações dia 12
O ano de 2010 começa com

mobilizações na Caixa Econô-
mica Federal. No dia 12 de ja-
neiro, conforme deliberação
aprovada em encontro nacio-
nal de dirigentes sindicais con-
vocado pela Contraf/CUT,
ocorrido em São Paulo, no dia
18 de dezembro, os emprega-
dos da Caixa de todo o país vão
ocupar agências da empresa e
ruas das capitais e principais
cidades com manifestações,

atos públicos e retardamento na
abertura das unidades.

Os protestos marcam o Dia
Nacional de Luta por um novo
Plano de Cargos Comissionados
(PCC) digno, sem distorções
nem injustiças, coincidindo ain-
da com as comemorações do
aniversário de 149 anos da em-
presa, criada em 12 de janeiro
de 1861.

A Contraf/CUT e a Comis-
são Executiva dos Empregados

(CEE/Caixa) orientam todas
as entidades sindicais a inten-
sificarem a mobilização para a
conquista de um novo PCC.
Neste momento é fundamen-
tal que todos os empregados
estejam mobilizados, de modo
a garantir que a direção da
empresa implante um plano
de carreira que atenda as de-
mandas do conjunto dos ban-
cários da Caixa.

Para a representação nacio-

nal dos empregados, é de vital
importância que todos os sin-
dicatos se envolvam no proces-
so de negociação permanente
com a direção da Caixa em
2010, fazendo a discussão nos
locais de trabalho e mobilizan-
do os bancários, uma vez que a
implantação do PCC é uma rei-
vindicação histórica dos em-
pregados, sendo que sua dis-
cussão começou de forma atra-
vessada pela empresa.

O Dia Nacional de Luta
por um novo PCC reafirmará
a proposta apresentada pelos
trabalhadores à empresa em
julho do ano passado, ao mes-
mo tempo em que repudiará
os itens do Plano de Funções
Gratificadas (PFG) da Caixa
que são prejudiciais aos empre-
gados. Na ocasião, os bancári-
os farão uma advertência de
que não aceitam a imposição
unilateral do PFG.  
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Em 2010, lute por seus direitos,
associe-se ao Sindicato dos Bancários

Um número maior de sin-
dicalizados garante mais
força de pressão nas mo-

bilizações e negociações. Os di-
reitos e conquistas não são bene-
fícios concedidos pelos banquei-
ros, mas sim frutos de muitas lu-
tas do Sindicato, como a jornada
de seis horas, gratificação semes-
tral, PLR, vale-refeição, cesta-ali-
mentação e verbas de caixa.

Além disso, o Sindicato ofere-
ce aos seus associados serviços ju-
rídicos. Todos os sindicalizados
usufruem de ações de cumpri-
mento de acordos ou convenções
coletivas. Ou seja, se o se o Sin-
dicato entra com ações coletivas,
quem se sindicaliza não fica fora.

Em sua estrutura física, o Sin-

Neste mês de janeiro come-
çam a vigorar as novas as regras
do Fator Acidentário de Preven-
ção (FAP) que será usado no cál-
culo da contribuição paga pelas
empresas para o Seguro de Aci-
dente de Trabalho (SAT). A em-
presa que apresentar redução de
acidentes de trabalho e investi-
mento na área pode ter desconto
de até 50% e a que tiver grande
número de acidentes pagará um
adicional até 75%.

Levantamento do Ministério
da Previdência Social aponta que
952.561 empresas terão de con-
tribuir com o seguro em 2010.
Desse total, 92% terão bônus
com a aplicação do FAP e 7,62%
pagarão acréscimo. As alíquotas
pagas são de 1%, 2% ou 3%, con-
forme o risco de acidentes da ati-
vidade, e incidem sobre a folha
salarial. As 3,3 milhões de empre-
sas do Simples estão isentas.

92% das empresas terão bônus no
seguro sobre acidente de trabalho

Segundo o diretor do Depar-
tamento de Políticas de Saúde e
Segurança Ocupacional do mi-
nistério, Remigio Todeschini, as
normas anteriores não fixavam
diferenciação de pagamento e
nem benefícios para quem inves-
te em segurança no trabalho. As
novas regras têm o objetivo de
estimular a prevenção. O fator
acidentário será calculado anual-
mente com o intuito de verificar
quais empresas investiram e es-
tão aptas ao bônus.

Todeschini alerta que as des-
pesas com acidentes e condições
inadequadas de trabalho chegam
a R$ 50 bilhões por ano, cerca
de 1,8% do Produto Interno
Bruto (PIB) - soma de todas as
riquezas produzidas no país. Nes-
se cálculo está incluso o paga-
mento de benefícios e de aposen-
tadoria especial.

Nos últimos três anos, os aci-

dentes de trabalho cresceram
aproximadamente 46,4%. Em
2006, foram contabilizados 512
mil acidentes e os casos de doen-
ças no trabalho subiram, em
2008, para quase 750 mil. A ex-
plicação para o aumento, segun-
do Todeschini, é o próprio cres-
cimento econômico do país sem
a adoção de medidas de seguran-
ça pelo empresariado.

Os setores econômicos com os
piores índices são alimentação,
construção civil, têxtil, automo-
bilístico, comércio, serviços,
transporte de cargas, agricultura
e armazenamento - eles respon-
dem por mais de 50% dos aci-
dentes no país. Os cortes em mãos
e pés lideram o ranking de aci-
dentes. Em segundo lugar, apa-
recem movimentos excessivos e
esforço repetitivo, seguido pelos
transtornos mentais e de compor-
tamento. 

Campanha dos trabalhadores
das Sociedades de Crédito
inicia mais cedo em 2010

A Campanha Salarial dos Trabalhadores das Sociedades de Crédito
Financiamentos e Investimentos em 2010 começa com calendário
antecipado de negociações com o sindicato patronal, o SINDFIN. A
primeira reunião está prevista para o dia 8 de fevereiro de 2010, na
qual as partes definirão os temas as serem discutidos nas reuniões
seguintes que acontecerão até a data base da categoria, que tem início
em 1º de agosto.

Segundo a Feeb/RS, a expectativa é de que ocorram decisões favo-
ráveis aos trabalhadores neste novo ciclo de negociações. A antecipa-
ção das negociações com o Sindfin é fruto da qualificação da mesa de
negociação que obteve importantes avanços assinada na CCT - Con-
venção Coletiva de Trabalho 2009/2010.

Após as definições dos temas e ajustes no calendário de negociação,
a Feeb/RS discutirá com seus sindicatos datas para as discussões com
os trabalhadores e trabalhadoras em Sociedades de Crédito Financia-
mentos e Investimentos no Rio Grande do Sul.

Calendário firmado para 2010

08 de fevereiro       05 de abril       07 de junho

05 de julho        02 de agosto

dicato oferece biblioteca com assi-
natura diária de quatro jornais (A
Razão, Diário de Santa Maria, Zero
Hora e Correio do Povo) e mais de
100 títulos entre livros e filmes,
arquivo fotográfico com aproxima-
damente 30 álbuns e mais de 500
fotografias que mostram a luta sin-
dical nos últimos 30 anos, acesso à
internet de banda larga, campeo-
nato de futsal, sede extra para even-
tos com capacidade para 35 pesso-
as e sala especial para reuniões e con-
fraternização na sede principal (com
televisão, aparelho de DVD, ar-
condicionado e banheiro exclusivo
a disposição).

Quem se sindicalizar recebe
uma carteira do Sindicato e pode
usufruir de descontos em mais de
200 empresas e instituições de
Santa Maria e região (muitas ve-
zes os dependentes também são
beneficiados). Os convênios en-
globam serviços com advogados,
clínicas de saúde, serviços
odontológicos, instituições de
ensino, farmácias, fisioterapeutas,
fonoaudiólogos, cursos de idio-
mas, laboratórios, lojas do comér-
cio em geral, massoterapeutas,
médicos, nutricionistas, psicólo-
gos, terapeutas e restaurantes.
Veja a relação completa no site
www.banca r io s sm.org .b r /
convenios. 

Foto Maiquel Rosauro / CC

Direito dos bancários

•  Jornada de 6 horas
• Gratificação semestral
• Reajustes salariais
• Participação nos lucros e resul-

tados (PLR)
• Vale refeição
• Cesta alimentação (cheque ran-

cho)
• Auxílio creche/babá
• Piso salarial
• Complementação salarial em

acidente de trabalho

Quando você vem para o Sindicato, ele fica mais forte

Como sindicalizar-se

Solicite uma ficha de sindicalização junto a um dos diretores ou passe na Sede do Sindicato (Rua
Dr. Bozano, 1147 - Ed. Marilene, salas 301, 302 e 306). Você também pode acessar o site
www.bancariossm.org.br e fazer todo o processo de sindicalização pela internet.



Na terceira rodada de ne-
gociação com o Grupo
Santander Brasil, realiza-

da no dia 8 de dezembro, em São
Paulo, a Contraf-CUT, as entida-
des sindicais e a Afubesp obtive-
ram avanços para a renovação do
Aditivo à Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT) 2009/2010.

O banco espanhol aceitou a
inclusão de duas novas cláusulas
e melhorias em outras, bem
como recuou e propôs a manu-
tenção dos incentivos à aposen-
tadoria, como “pijama” e abono
indenizatório, até 31 de agosto
de 2010. Na rodada anterior,
ocorrida no dia 18 de novembro,
o banco já havia concordado com
a renovação da maioria das cláu-
sulas do aditivo vigente, prorro-
gado até 31 de dezembro.

Prêmio de dois salários
para quem já tem
25 anos de banco
O banco também atendeu a

reivindicação das entidades de
pagar o prêmio de dois salários
para cerca de 1.600 funcionários
do Santander que completaram
25 anos de banco até o final de
2008. Anteriormente, esses tra-
balhadores não haviam sido in-
cluídos na extensão desse benefí-
cio vigente no Real.

A forma de pagamento dessa
importante conquista, no entanto,
ainda não está definida, diante da
falta de orçamento previsto para efe-
tuar o crédito para todos em 2010.

Nova rodada na
próxima semana
Diversas propostas de inclusão

de novas cláusulas ficaram penden-
tes e o banco ficou de trazer res-
postas para a próxima rodada, a ser
realizada na semana que vem, quan-
do será discutido o Acordo do Pro-
grama de Participação nos Resul-
tados (PPR) do exercício de 2009.
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Bancários negociam aditivo com
Santander e obtêm primeiros avanços

estivesse, como forma de evitar
demissões. A validade será até 31
de agosto de 2010.

Abono indenizatório - o ban-
co concordou em manter esse in-
centivo até 31.08.2010 para
quem reúne condições de se apo-
sentar no INSS e ainda perma-
nece trabalhando. No entanto, os
dirigentes sindicais reivindicaram
a elevação dos valores oferecidos
pelo banco, visando torná-los
atrativos para ampliar as adesões,
a fim de abrir vagas.

Auxílio-educação - o banco
propôs a ampliação de 1.250 para
2.000 bolsas de estudo para os
trabalhadores e a manutenção das
atuais bolsas concedidas para os
funcionários do Real, respeitan-
do os critérios hoje vigentes,
como a não-reprovação. Além
disso, o banco ficou de fazer um
levantamento sobre as necessida-
des dos trabalhadores (cursos de
primeira graduação, segunda gra-
duação, pós-graduação, etc).

Licença-adoção aos pais - os tra-
balhadores que vierem a adotar
crianças terão cinco dias conse-
cutiva de licença, sendo o míni-
mo de três dias úteis, conforme
reivindicação das entidades.

Licença sem vencimentos - os
trabalhadores terão direito a um
mês de afastamento do trabalho
em casos como hospitalização

O banco defendeu a assinatu-
ra do aditivo com validade por
dois anos, até 31 de agosto de
2011. Não é a primeira vez que
a ampliação do prazo é proposta
pelo Santander. Em 2001, foi
aprovado um acordo coletivo para
os funcionários do Banespa com
duração de três anos, renovado
em 2004 por mais dois anos. O
banco também reiterou que o
aditivo deve ser firmado em con-
junto com o acordo de PPR.

Várias propostas de inclusão,
entretanto, não foram atendidas. O
banco não aceitou a garantia de
emprego no processo de fusão e se
recusou a trazer para o aditivo os
benefícios sociais que constam na
cartilha distribuída, em maio, aos
funcionários, como a ajuda social
extraordinária e o auxílio-academia.
A empresa também se opôs a es-
tender direitos dos bancários da
Espanha, como os cinco dias de
ausências abonadas por ano (abo-
no-assiduidade), bolsa de férias e
licença para exames pré-natais.

Primeiros avanços
conquistados no aditivo:
Licença remunerada pré-apo-

sentadoria (“pijama”) - o banco
aceitou a continuidade desse in-
centivo, onde o trabalhador fica
em casa um ano antes de se apo-
sentar e recebe como se na ativa

prolongada ou doença grave do
cônjuge ou de parente.

Comunicação sindical - o ban-
co aceitou a reivindicação de
disponibilizar na sua intranet um
link “Informações sindicais” que
dará acesso aos sites das confede-
rações, como a Contraf-CUT, e
ficou de estudar a inclusão da fe-
deração e do sindicato de cada
base territorial.

Abono de ausência para fun-
cionários com deficiência - o ban-
co concordou em ampliar o di-
reito de ausentar-se do trabalho,
incluindo a saída para aquisição
de aparelhos.

Outros avanços
importantes
Prêmio de dois salários para

quem já completou 25 anos -
após pressão das entidades, o
banco concordou em pagar aos
trabalhadores do Santander que
não haviam sido incluídos na ex-
tensão desse benefício vigente no
Real. A forma de pagamento ain-
da não está definida, diante da
falta de orçamento previsto para
efetuar o crédito para todos em
2010. Quem sair antes do ban-
co deverá receber na aposentado-
ria ou na rescisão

Centro de realocação - o ban-
co se comprometeu em fazer
nova divulgação do programa
“Venha Trabalhar na Rede”, vi-
sando a realocação de trabalha-
dores dos centros administrativos
atingidos pelo processo de fusão.

Principais pendências
Patrocínio do Banesprev,

HolandaPrevi, Bandeprev,
Sanprev e Cabesp - o banco fi-
cou de avaliar a reivindicação de
garantir o patrocínio no aditivo
e/ou renovar/firmar termos de
compromisso.

Eleições no HolandaPrevi e
Sanprev - o banco também ficou

de analisar a reivindicação de for-
mar um grupo de trabalho para
discutir o processo de eleições
diretas para representantes dos
participantes nos Conselhos
Deliberativo e Fiscal e na Dire-
toria.

Auxílio-academia - o banco
ficou de avaliar a reivindicação dos
bancários de unificar o valor do
reembolso de academia de ginás-
tica para todos os funcionários do
país. Em São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Distrito Federal, o teto é
de R$ 60. Para os demais esta-
dos, o limite é de até R$ 50.

Procedimento do RH para re-
torno de afastados - o banco fi-
cou de estudar a inclusão de clá-
usula no aditivo para garantir que,
no retorno ao trabalho após afas-
tamento previdenciário, o funci-
onário poderá quitar eventual
dívida decorrente desse motivo
através de débitos mensais, limi-
tados a 30% do salário.

Isenção de tarifas e redução de
juros - o banco ficou de analisar
o levantamento, a ser feito pelos
dirigentes sindicais, sobre as prá-
ticas dos demais bancos em rela-
ção aos seus funcionários. A rei-
vindicação é conquistar as meno-
res taxas em linhas como crédito
imobiliário, cheque especial, car-
tão de crédito e empréstimos con-
signados.

Igualdade de tratamento para
dirigentes sindicais - o banco fi-
cou de estudar a possibilidade de
oferecer cursos de capacitação e
requalificação para os funcioná-
rios com mandato sindical.

PPR
Em relação ao acordo do PPR,

que será tema central da próxima
rodada, os trabalhadores esperam
um novo modelo para essa impor-
tante remuneração. A expectativa
é de que haja uma valorização dos
funcionários por parte do banco. 

Durante a
greve da

categoria
deste ano, os
bancários de
Santa Maria

fizeram
manifesta-

ções na
agência
central

Foto Maiquel Rosauro / CC

Embora a pauta de reivindicações dos banrisulenses
ainda seja ampla, as negociações específicas pela Campa-
nha Salarial 2009 foram encerradas no dia 24 de novem-
bro. Durante o encontro que reuniu sindicalistas da ca-
pital e do interior e representantes do Banrisul, foram
confirmados os avanços já negociados e apontadas pen-
dências para negociações futuras.

Na avaliação do movimento sindical o principal ponto
positivo das negociações em 2009 foi a retomada, com seri-
edade, do diálogo sobre os problemas dos trabalhadores do
Banrisul. Após quatro anos de jejum, sem qualquer avanço
nas tratativas com a direção da instituição, o Comando dos
Banrisulenses finalmente pode agregar novas conquistas.

Movimento sindical aprova diálogo com o Banrisul
Proposta de aditivo
A Feeb/RS e sindicatos filiados irão encaminhar uma

proposta de Acordo Aditivo à direção do Banrisul, que
será submetida à avaliação da diretoria do banco. Segun-
do os sindicalistas, a assinatura do aditivo seria um passo
importante para os banrisulenses e, também poderia ga-
rantir a manutenção do canal de negociação específico a
cada campanha salarial. Entretanto, não há garantias de
que a proposta será aceita pela direção do Banrisul.

Principais conquistas
Entre as principais conquistas das negociações deste

ano estão a licença-maternidade de 180 dias. O banco

expediu um BGX  com as orientações para solicitação
do benefício. Outros pontos importantes para os traba-
lhadores foram a abertura do processo de adesão dos ex-
BPDs ao Quadro de Tecnologia da Informação do ban-
co; a regulamentação do auxílio educação e o pagamen-
to da Participação nos Lucros e Resultados para traba-
lhadores afastados em tratamento de saúde.

Além disso, foram retomadas as negociações com
a Fundação Banrisul,  Cabergs e as comissões
temáticas de Saúde e Segurança. O movimento sin-
dical pretende manter as discussões nestes fóruns
no próximo período devido às demandas dos funci-
onários nestas áreas. 
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Oque a paixão e a rivali-
dade no futebol é capaz
de causar aos torcedores?

Tudo. É difícil acreditar que um
gremista fique feliz e vibrar com
um gol do Flamengo contra seu
próprio time e 50 mil colorados
no Beira-Rio gritarem o nome do
Grêmio não sendo em tom pejo-
rativo, só o futebol proporciona
isso. Vejamos o Campeonato de
pontos corridos em que dificil-
mente veremos um clube gaúcho
campeão, já beliscamos várias ve-
zes, mas ainda não conseguimos.

A rivalidade faz com que pen-
semos que um time pode entre-
gar o jogo ao adversário para pre-
judicar seu rival, mas isso é so-

mente desculpa para a própria
incompetência de quem estava
a 12 pontos do Flamengo e fo-
ram ultrapassados e na última
rodada queriam exigir do Grê-
mio o estilo copeiro, alma
castelhana e tudo aquilo que
sempre desdenharam dos
gremistas. O mesmo aconteceu
com o Grêmio em 2008, foi in-
competente estando 11 pontos
a frente do São Paulo e hoje fa-
lamos que o Internacional per-
deu de propósito para o São Pau-
lo para prejudicar o Grêmio.

Se não houvesse tanta rivali-
dade deveríamos, sim, torcer
pelo co-irmão, mas isso é impos-
sível já que com certeza a flauta
viria de qualquer jeito, ou por
ter vencido o Flamengo e ajuda-
do na conquista do título ou por
ter perdido o jogo e ser acusado
de fazer corpo mole. Deixemos

Tricolor no jogo resultou em
um gol lá no início da partida
(possivelmente sem querer).
No primeiro tempo, o Grêmio
conseguiu segurar o nervoso
time do Flamengo e durante
um bom tempo dominou o
meio de campo.

Curiosamente a postura
Tricolor mudou na etapa final.
Como pode um time que jogou
com tanta raça nos primeiros 45
minutos passar o resto da parti-
da trocando passes na zaga sem
ultrapassar o meio campo?

Algo estava errado. Ou me-
lhor, tudo estava combinado
para o título flamenguista. Na
semana que antecedeu a última
rodada muito se falou sobre o
Grêmio mandar os reservas a

campo. E no domingo, dito e
feito. A direção tricolor tirou na
última hora quase todos os titu-
lares. Apenas quatro deles joga-
ram. Já os principais atletas - o
goleiro Victor, os zagueiros
Rafael Marques e Réver, o meia
Souza, e os atacantes Maxi López
e Herrera - foram simplesmente
barrados da partida.

Ou seja, o Grêmio entregou
sim a última partida do Cam-
peonato Brasileiro de 2009. Não
conheço outra palavra que resu-
ma tão bem esta prática quanto
“marmelada”. O Grêmio não
apenas garantiu o vice-campeo-
nato do Inter, como também as-
segurou um vergonhoso final
para o principal campeonato de
futebol do País.

bem claro, ninguém pode acu-
sar o Grêmio de ter facilitado
para o Flamengo, primeiro por-
que um time que faz uma cam-
panha tão ridícula fora era ine-

O Grêmio entregou ou não o
jogo para o Flamengo na final

do Campeonato Brasileiro?

Claudenir Teixeira
Freitas, bancário
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vitável a derrota e segundo por
que as imagens mostram que o
Grêmio jogou para ganhar.

Não podemos esquecer tam-
bém que Internacional levou qua-
tro deste mesmo Flamengo al-
gumas rodadas atrás, portanto
como exigir do 8º colocado uma
vitória sobre o 1º colocado, se o
vice-campeão levou uma golea-
da de 4 x 0? Futebol é paixão do
torcedor, dentro do campo e ves-
tiário tem que haver competên-
cia, trabalho e responsabilidade,
do contrário acontece isso: de-
pender de outros para conseguir
sua conquista.

Ironia do destino que o Inter-
nacional dependesse do Grêmio
para ganhar um título que não
conquista há exatos 30 anos.
Que bom que sempre fosse as-
sim, flauta, brincadeiras tudo na
paz sem a violência que temos

O Campeonato Brasileiro
de 2009 teve 36 roda
das. Este foi a edição

mais equilibrada na era dos pon-
tos corridos e durante 35 roda-
das os amantes de futebol torce-
ram, vibraram, discutiram e al-
mejaram a primeira colocação de
seu clube. Porém, do que adian-
tou passar meses torcendo se na
última rodada o jogo decisivo já
estava entregue?

É óbvio que o Grêmio jamais
venceria o Flamengo, mas pode-
ria ter empato se jogasse a sério.
Esta certeza da “entrega” do jogo

enfrentado não só no Brasil, como
no mundo.

A “guerra” no Couto Pereira, a
depredação da casa do treinador
do Fluminense, as tentativas de
agressões aos jogadores do Grê-
mio na chegada ao aeroporto Sal-
gado Filho, com a desculpa de
que os jogadores se empenharam
para vencer o Flamengo e
consequentemente favorecer o
Internacional são exemplos de
vandalismo e banditismo. Esses
torcedores, digo esses torcedores
porque não são as torcidas e sim
alguns maus elementos que se
infiltram e fazem o que fazem,
deveriam ser banidos dos estádi-
os, em dias de jogos eles deveri-
am ir para cadeia até o jogo aca-
bar, mas infelizmente vivemos
num país onde a impunidade
prevalece e os bons costumes es-
tão desaparecendo.

Paixão x Rivalidade

Maiquel Rosauro,
jornalista

Tricolor para conquistar o caneco.
Em segundo pela total incompe-
tência da equipe que conseguiu
apenas uma vitória fora de casa
durante toda a competição. Ali-
ás, este único tento foi logo con-
tra o Náutico, no “famoso” Está-
dio dos Aflitos, onde há alguns
anos o Grêmio conquistou o tí-
tulo mais importante de sua his-
tória: a Segunda Divisão do Cam-
peonato Brasileiro.

Sem dúvidas, o Grêmio hon-
rou a rivalidade Gre-Nal e não
segurou o Flamengo proposita-
damente. Porém, o time não hon-
rou sua história. Durante todo o
segundo da partida os jogadores
do Grêmio não chutaram uma
vez se quer ao gol do Flamengo.

O único chute de perigo do

deve-se a dois motivos. Primeiro
pela rivalidade com o Internaci-
onal que precisava da ajuda
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Marmelada Tricolor

Maracanã, 6 de dezembro de 2009. Flamengo e Grêmio entravam em
campo pela última rodada do Campeonato Brasileiro do ano. O
Tricolor não tinha mais chances de conquistar o título e nem che-

gar à zona de classificação da Taça da Libertadores da América. Já os rubro-
negros precisavam de uma vitória simples para conquistar o título. No caso
de insucesso dos cariocas, a taça poderia cair nas mãos do Internacional,
maior rival dos gremistas. Até hoje alguns torcedores argumentam que o
Grêmio fez corpo-mole, enquanto outros defendem a total dedicação dos
gaúchos. Qual a sua opinião?

O Flamengo
derrotou o
Grêmio de

virada por 2 x 1
e conquistou o
título nacional
pela sexta vez

Não

Sim
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 Qual é a diferença do
   velho pro guri?
O guri tem sonhos, talvez

por não conhecer melhor a
realidade, ache que pode fa-
zer um monte de coisas, coi-
sas essas que o velho vê que
acabou não fazendo.

Ser guri é ter o futuro pela
frente, uma imensa gama de
possibilidades que vão se re-
duzindo a cada ano que passa.

O velho é azedo pela pró-
pria natureza, um pouco pelo
corpo que começa a lhe cobrar
o preço da idade, um pouco
pela frustração de ver que a vida
se esvai pelos dedos.

Uma coisa comum a todo
velho é não aceitar o presente

em que vive. Tudo o que existia
no passado era melhor. O saudo-
sismo toma conta, os artistas eram
melhores, o gênero musical, os
jogadores de futebol, e por aí vai.

A culpa sempre é dos jovens:
Esses loucos, rebeldes e malu-
cos que estão quase sempre es-
tragando o mundo atual.

Ser velho é ser um chato. Não
admira os jovens não aturarem
os velhos, pois a maioria deles
quer na verdade é que o tempo
cesse o seu curso natural, para
que eles fiquem confortáveis, e
isto jamais vai acontecer.

Com o passar de cada ano
vamos enrijecendo tudo em
nós: O corpo, os ossos, até os
conceitos. Assim como o meta-
bolismo fica mais lento, tam-
bém o resto do ritmo vai dimi-

nuindo. Aquele jovem nervoso
e impaciente, que queria correr
pra não perder tempo nesse
mundo, vai ficando lerdo e cal-
mo. Lento que nem uma tarta-
ruga com duas pernas e uma
bengala a trafegar pela calçada.

Poucos jovens são inteligen-
tes o suficiente pra compreen-
derem os velhos e aceitar suas
características próprias. Os jo-
vens não têm tempo para nada.
Já os velhos sabem que o quê
lhes resta será mesmo a eterni-
dade, compreendendo como
“eternidade” qualquer coisa
para além do túmulo.

Penso seguidamente em como
me tornar um “bom velho” e che-
guei à algumas coisas que desejo
cultivar em minha velhice:

1) Procurarei ser flexível o

máximo possível, em meus con-
ceitos pessoais, a fim de não fi-
car estagnado no tempo em
crenças antigas;

2) Procurarei ser paciente
com os jovens, levando em con-
sideração de que, a maioria das
coisas que eles fazem, eu tam-
bém fiz. Talvez tenha feito até
algumas coisas piores.

3) Procurarei evitar o máxi-
mo possível falar sobre minhas
dores e doenças, pois elas só são
interessantes pra mim mesmo.

4) Tentarei nunca abandonar
meus conceitos éticos e morais,
mesmo que a decrepitude, a fra-
queza e a idade se abatam sobre
mim. Sei que isso não será fácil,
mas não posso esquecer esse
compromisso.

5) Tentarei aceitar o curso
natural das coisas e a morte que
se aproxima, como coisas nor-
mais. Procurarei não clamar à
deuses por causa disto, e tenta-
rei não ficar lamentando as coi-
sas que deixei de fazer e os erros

que cometi no passado. Afi-
nal de contas, passou, passou,
fazer o quê?

6) E, por último, se ainda
for possível, tentarei passar as
coisas que aprendi, às gerações
futuras. Afinal de contas, não
se vive ano após ano, sem
aprender nada e, na medida
do possível, podemos deixar
uma trilha calçada atrás de
nós, se formos espertos o su-
ficiente para isso.

É claro, que toda receita
para viver a velhice é como
planejar um jogo, sem conhe-
cer direito o adversário e, no
final, podemos perder de go-
leada. Mas também não cus-
ta nada, ter pelo menos algu-
mas metas a atingir no ocaso
da existência, creio que seja
melhor isso, do que ser uma
criatura velha, decrépita e
resmungona.

Somente o tempo poderá
trazer a resposta definitiva é
só aguardar pra ver. 

 Dica de Filme

Avatar
O filme conta a história da invasão terráquea

ao planeta Pandora, onde existe uma valiosa jazida
preciosa para a humanidade. Um grupo de
exploradores cria avatares (personagens que
assumem o lugar de uma pessoa em jogos de
realidade virtual) e os envia até Pandora, para
conquistar a confiança dos habitantes. O filme
promete muitas cenas épicas, bem ao estilo do
diretor James Cameron, e muito drama de
consciência sobre a atitude dos terráqueos e a
lealdade dos avatares, que ficará dividida entre
seus criadores humanos e os moradores de
Pandora, com quem se parecem. 

 Dica de Site Museu Virtual do Iraque
Os tesouros do Museu Nacional do Iraque, en-

tre os quais coleções de rara beleza e os primeiros
textos escritos da humanidade, estão à disposição
dos cidadãos do mundo inteiro
na internet. O "Museu Virtual do
Iraque", projeto do Conselho
Nacional de Pesquisa da Itália
(CNR), permite que o visitante
aprecie a exposição de cada pe-
ríodo e compreenda a história
da civilização que surgiu entre
os rios Tigre e Eufrates. A re-
construção em 3D oferece uma
abordagem interativa com som e vídeos, além da
possibilidade de explorar mais detalhadamente cada
uma das obras.

O Museu Nacional do Iraque fica localizado em

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.brFique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

 Dica de Livro A Cabana
Publicado nos Esta-

dos Unidos por uma edi-
tora pequena, A Cabana,
obra de William Young,
revelou-se um desses li-
vros raros que, por
meio do entusiasmo e da
indicação dos leitores,
se torna um fenômeno
de público: já são quase
dois milhões de exem-
plares vendidos. Duran-
te uma viagem em um

fim de semana, a filha mais nova de Mack Allen
Phillips é raptada e evidências de que ela foi bru-
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Bagdá e seu acervo, que reúne relíquias da antiga
Mesopotâmia, é considerado o quarto mais impor-
tante do mundo. Saqueado em 2003, durante a ofen-

siva americana no país, o museu
ficou fechado após a guerra para
ser restaurado e reabriu as por-
tas em fevereiro deste ano. O
museu tem em torno de 25 mil
peças no acervo, mas estão ex-
postas somente 30% delas.

Na página de abertura do
museu virtual, o enigmático ros-
to da Senhora de Uruk, obra-

prima da civilização suméria, dá as boas-vindas. Na
introdução, um vídeo curto mostra a história do
museu desde 1926. O site é encontrado no ende-
reço: www.virtualmuseumiraq.cnr.it. 

talmente assassinada são encontradas em uma
cabana abandonada.

Após quatro anos vivendo em uma tristeza pro-
funda, causada pela culpa e pela saudade da meni-
na, Mack recebe um estranho bilhete, aparente-
mente escrito por Deus, convidando-o para vol-
tar à cabana onde aconteceu a tragédia. Apesar
de desconfiado, ele vai ao local do crime em uma
tarde de inverno e adentra passo a passo no ce-
nário de seu mais terrível pesadelo. Mas o que
ele encontra lá muda o seu destino para sempre.

Em um mundo tão cruel e injusto, A Cabana
levanta um questionamento atemporal: se Deus é
tão poderoso, por que não faz nada para ameni-
zar o nosso sofrimento? 
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Este é um Espaço Interativo à disposição dos
leitores do informativo. Envie seu texto, poesia ou

sugestão de filme, cd ou livro para o e-mail:
imprensaseeb@via-rs.net


